
ESTIGMA DE OUEM NÃO VIROU A CARA
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preferidas dos grupos terroristas, o
que favoreceu a acçáo de alicia-mento
e intimidaçâo realizada sobre as po-
plrlaçóes.

Mondlane, o chefe da FRELIMO,
era casado com uma norte-americana
de origem sueca. Este movimento, cuja
constitui$.o data de 1962, passou a
ser auxiliado quer por países comunis-
tas quer pelos E.U.A. e países nór-
dicos, e muitos dos seus chefes foram
treinados na Rússia e na China.

Após a moúe de Mondlane, em
Fevereiro de I%9, a direcção do mo-
vimento foi assumida por um triun-
virato. Acentuaram-se as divergências
no seio da FRELIMO, atingindo náo
só o alto-nível, o que motivou o afas-
tamento de Uria Simango, mas tam-
bém estendendo-se a outros dirigentes.
Alguns deles chegararn mesmo a ser
assassinados. Por outro lado, as de-
sinteligências internas provocaram um
clima propício à apresentação de ele-
mentos, alguns dos quais com presúgio
incontestável. Foi o que sucedeu com
Lâzaro Cavandame, chefe do povo
maconde, que declarou, perante o Mi-
nistro de Segurança da Tanzânia e
o Comité Central da FRELIMO, ser
es.ta uma organizaçáo não para ser-
vlr o povo mÍìs slm para os seus
dirigentes se servirem do povo. A
apresentaçáo de Cavandame teve in-
fluência em mais fugas, entre as quais
a de Alexandre Magno, antigo membro
do Comité Central da FRELIMO e
seu secretário-provincial para a Zarn-
bézia. A recente apresentaçáo, em
Mueda, de Verónica Namiva, ex-pre-
sidente da Liga Feminina da FRE-
LIMO, constitui mais um golpe para
aqueÌa organização subversiva.

A r.uÍPoRTÂNCrA DA POPULI\çÃO

A guerra que se trava em Moçam-
bique, tal como a da Guiné ou de
Angola, é uma gueÍTa subversiva e,
como tal, a sua razão de ser essencial
é a pofulação.

O meio humano da África Oriental
Portuguesa é bastante heterogéneo. Os
7 milhões de seres que habitam os
784 000 Km' de território moçambi-
cano pertencem a grupos étnicos con-
sideràvelmente diferentes. Só na etnia
negróide, a mais numerosa, encon-
tram-se 83 tribos, que podem ser agnr-
padas em 10 grupos etnico-linguísticos.
Há ainda os caucasóides europeus e
uma representaSo considerável de
orientais. Esta policromia é acompa-
nhada de uma gama igualmente di-
versa de culturas e religiões, desde os
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tuna iniciativa de colaboraçáo, nor-
malmente mais eficiente do que as
dádivas puras.

Os aldeamentos distribuem-se pelos
distritos de Niassa, Cabo Deìgado e
Tete, perfazendo os elementos da
pooulaçáo aldeada, respectivamente,
160000, 270000 e 10000 almas. Foi
orecisamente num dos aldeamentos de
Cabo Delgado, na presença do jovem

e entusiástico administrador de Na-
muno e na de um oficiaÌ do Exército,
irmanados num perfeito espírito de
colaboração, que aquele simples e ane
nimo polícia manifestou a sua vontade
de permanecer naquele local, embora
fosse o único branco entre cerca de
um milhar de negros.

O INIMIGO

Oficialmente, á' subversão armada
iniciou-se em 25 de Setembro de IgU,
ano decisivo para a FRELIMO, ac-
tuaìmente o movimento mais activo
em Moçambique. Nesse dia foi assal-
tado o posto administrativo de Chai,
próximo de Macomia, distrito de Cabo
Delgado. Já no mês anterior fora as-
sassinado um padre da missão cató-
lica de Nangololo e a cabeça colocada
no altar. Os régulos, chefes gentílicos
e os melhores cipaios foram as vítimas

A pacificação de Moçambique

<<Vou pedi r  para cá cont inuar>
- esclareceu-nos o dono da casa, in-
sistindo para que bebêssemos a aguar-
dente e o cajé forte, acabado de fazer
pela mulher, qu€ acordara ao ter co-
nhecimento da nossa imprevista che-
gada. Quem assim falava era o único
polícia europeu existente nlun dos
aldeamentos da região de Namuno,
distrito de Cabo Delgado.

OS ALDEAMENTOS

A acção inimiga em Moçambique
afecta essencialmente as etnias Ma-
conde, Acheua e Nianja, todas elas
distribuídas por território nacional e
estrangeiro. Perante a tentativa do
avanço para o Sul em direc$.o à Zam-
bézia, a zona vital da província, de-
parou-se o obstáculo constitúdo pelo
grupo étnico Macua. A iniciativa dos
aldeamentos em várias regiões, tais
como as de Montepuez e Namuno,
reforçou a resistência à subversão.

Ex i s tem ac tua lmen te  ce rca  de
440 000 elementos da população mo-

çambicana que vivem em aldeamentos.
Muitos deles têm sido construídos vo-
luntàriamente pelos próprios habitan-
tes, limitando-se as autoridades civis
ou militares'a fornecer o apoio técnico,
transportes e a orientaSo, numa opor-
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Macondes, povo cristão, ao grupo de
islamizados, que atinge 1,5 milhóes de
indivíduos, originários da India, Pa-
quistão e África. Daqui a premência
de uma acção psicológica que caracte-
riza este tipo de guerra e que acom-
panha as acções vioìentas, de modo
a conquistar ou a traumatizar as po-
pulações.

O esforço inimigo tem sido exercido
ült imamente, em especiai,  de modo
a dificultar o aÌdeamento das popula-

ções ainda náo reordenadas, sobretudo
as da região de Tete, procurando ali-
ciá-las ou forçando-as à fuga para as
matas ou países vizinhos. Neste dis-
trito - que deve constituir o problema
actual rnais grave em Moçambique -,
tentou colocar-se as popuÌações Ìocais
num estado de insegurança que devia
abranger os operários que trabalham
na barragem de Cabora-Bassa, verda-
deira resposta à subversáo.

Se se agravou a situação em Tete,
diminuiu, em contrapart ida, a presúo
sobre as popuiações no Niassa. Na
reaÌidade, os raptos e outras acçõ€s
violentas praticadas pela FRELIMO
náo conseguiram alcançar os objecti-
vos pretendidos, e o afluxo de apresen-
taçóes, em vez de diminuir, aumentou
acentuadamente.

Durante o 2.'' trimestre deste ano
realizaram-se cerca de 3000 apresen-
tações, na sua maioria no distrito de
Niassa, oriundas do Malau'i. No mês
de Agosto apresentaram-se 1087 eÌe-
mentos. O aumento substancial de
apresentados vindos do país chefiado
pelo Dr. Banda, bem como a falta
de apoio das populações refugiadas no
IlaÌarvi, são frustrações doiorosas para
a FRELIMO.

O inimigo, que, como já se fr isou,
procura evitar, por todos os meios,
que se processe o aideamento das po-
pulações - f.eliz método de valonza-
ção da terra e das gentes e óptimo
antídoto contra a subversão, desde que
seja efectuado segundo as regras ne-
cessárias -, tem escolhido como alvo
prediÌecto os postos de polícia e de
milícias que defendem os aldeamentos.
Com estes ataques pretende não só
criar um clima de insegurança nas po-
pulações reordenadas como desacre-
ditar os elementos das milícias perante
as populações e desencorajar o alista-
mento nessa instituição.

A AJUDA EXTERNA

Hoje não há subversáo que subsista
sem ser apoiada do exterior. Essa
ajuda pode assumir aspectos bem di-

versos, desde o fornecimento de ma-
terial, instrutores e <<conselheiros>> até
às manobras diplomáticas ou ao au-
xí l io técnico e f inanceiro, mas o facto
é que existe sempre.

Os movimentos com que actualmen-
te lutamos em África não fogem a
essa regra soberana. É o caso da FRE-
LIMO, razâo por que se tem preo-
cupado em combater  a  O.T.A.N.  e
em atrair as atenções mundiais para a
sua causa. Grande parte do material
capturado peìas nossas tropas é de
patente russa, embora, na sua grande
maioria, seja fabricado na China Con-
tinental. O pessoal é instmído, esrcn-
cialmente, nos territórios vizinhos da
Tanzânia e da Zãmbia, sendo os ins-
trutores, principalmente, chineses, em-
bora também tenham sido referencia-
dos argelinos e egípcios. O material

Mui ios  e lemen ios  da  popu lcção moçambicona
estão  d i rpos Íos  a  co laboror  cc t i vamsn le  na
cont ra -g  uer r i lhc

impresso da propaganda antiportugue-
sa é oriundo do Vietname, de Mos-
covo, de Pequim, etc.;  e a guerra
psicológica sonora que penetra em
Moçambique, através duma centena de
horas semanais, parte das rádios de
i l Ioscovo, Praga, Pequim, Tanzânia,
Cairo, etc. E mais uma prova de que
o inimigo sabe que as guerras moder-
nas têm muito de psicoÌógico. Na
China diz-se Que estas lutas devem
ter 70/6 de propaganda e 307o de
intervenção pura. Aliás, o mundo co-
munista gasta em propaganda para o
mundo náo comunista Z dólares/ano
per capita.

A FRELiMO segue a doutrina de
Mao Tsé-Tung, donde lhe vem a men-

talização espirituaÌ, resumindo-s€ o au-
xí i io msso, essencialmente, ao campo
material.

A CONTRA-SUBVERSÃO
EM MOÇAMBIQUE

Sabendo que uma guerra subversiva
não se ganha militarmente - embora
se possa perder - mas sim com uma
aplicação sistemática, coordenada e in-
tensiva de uma série de medidas oue
abrangem o campo polít ico, diplomá-
tico, económico e sociaÌ, as forças da
contra-subversáo têm procurado agir
adequada e ef icazmente.

Dentro desse âmbito, a acção miì i-
tar portuguesa é norteada pelos se-
guintes objectivos: detecção e destrui-
çáo dos grupos de guerrilhas; abertura
e patrulhamento de itinerários; defesa
das populações e auxílio a estas no
campo económico e social,  em coÌabo-
raçáo com as autoridades civis.

No aspecto de acçáo mil i tar pura,
têm as Forças Armadas executado vá-
rias operações de grande envergadura
no distrito de Cabo DeÌgado, sendo de
destacar, para além dos resultados pal-
páveis de '+0 toneladas de materiaÌ
apreendido, só numa operação, a evi-
dência mais uma vez demonstrada da
camaradagem vivida entre os diversos
ramos e elementos das Forças Arma-
das .

Na verdade, a guerra, com a carga
negativa que contém, s€rve também
para mostrar o muito de positivo que
existe no ser humano, como afirma
Camus. A experiência dura, marcante
mas também tónica, que é vivida neste
confìito, vai penetrando no nosso povo
neste intercâmbio Metrópoie-Ultramar.
Mais de 100 000 portugueses já co-
nhecem i l Ioçambique, o que é ainda
muito pouco, mas, somados aos outros
tantos que vivem em Angola ou na
Guiné, eonsti tuem uma percentagem
apreciável da populaçáo activa do
país .

No ponto de vista humano, acres-
cem os contactos travados na senda de
um portuguesismo que permitiu um
BrasiÌ,  um Cabo Verde e uma Inham-
bane, verdadeira jóia no Índico, de
matizado de culturas e etnias. Tudo
isto graças a uma juventude que náo
virou a cara a uma situação que náo
ajudou a criar e que está a realizar
no nosso Ultramar uma obra digna de
se ver, quer no espírito das gentes
quer no progresso das terras.

Manuel Barão da Cunha


